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APRESENTAÇÃO

“Eu quero desaprender para aprender de novo. Raspar as tintas com que me 
pintaram. Desencaixotar emoções, recuperar sentidos. Há escolas que são gaiolas 
e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. 
Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados 
sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é 
o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, 
isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não 
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”. Rubem Alves.

A sociedade contemporânea está imersa em uma dinâmica rede de comunicação, 
o que ocasiona mudanças nos modos de acessos à informação e ao conhecimento. 
Neste contexto, a informação proporciona diferentes vivências no cotidiano dos 
sujeitos e, segundo Castells (1999): [...], um novo sistema de comunicação que fala 
cada vez mais uma língua universal digital tanto está promovendo a integração global 
da produção e distribuição de palavras, sons, e imagens de nossa cultura como 
personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos. As redes 
interativas de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas 
e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldada por 
elas (CASTELLS, 1999, p.40).

É consenso entre os estudiosos de Educação que já não bastam informações 
para que crianças, jovens e adultos possam participar de modo integrado e efetivo 
da vida em sociedade. Informações repetidas, memorizadas, reproduzidas, geram 
manutenção do já existente e colocam os aprendizes na condição de espectadores 
do mundo. O mundo atual exige cada vez mais um profissional que pense, sinta e aja 
de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido com as questões do seu 
entorno.

Historicamente, a formação de profissionais está pautada em metodologias 
conservadoras, fortemente influenciada pelo cartesianismo e, por isso mesmo, 
fragmentada e reducionista.  Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem 
também está contaminado pela simples reprodução do conhecimento onde ao 
discente cabe a reprodução e repetição do mesmo e ao docente o papel de transmitir 
o conhecimento (MITRE et al, 2008). Faz parte das funções da escola contribuir para 
que haja desenvolvimento de processos interativos que contribuam com mudança 
desse quadro.

“O educador precisa saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2008).

A educação, bem como o processo educativo, deve ser orientada por metodologias 
que permitam atender aos objetivos propostos pelos docentes. Conforme Nérice 



(1978, p.284), a metodologia do ensino pode ser compreendida como um “conjunto de 
procedimentos didáticos, representados por seus métodos e técnicas de ensino”, esse 
conjunto de métodos são utilizados com o intuito de alcançar objetivos do ensino e de 
aprendizagem, com a máxima eficácia e, por sua vez, obter o máximo de rendimento. 

As mudanças que ocorreram na forma de ensino com o uso das tecnologias, 
os desafios impostos aos professores e as oportunidades com a inserção de novas 
formas e meios, exige dos professores novos métodos de ensino. Volta-se a atenção 
para as transformações da sociedade e a necessidade de modificar as tradicionais 
formas de ensinar, de aprimorar constantemente as práticas e os saberes docentes 
(VAILLANT; MARCELO, 2012). 

As discussões acerca dos saberes docentes têm se intensificado nas últimas 
décadas, e tornou-se objeto de pesquisas em todo o mundo. Tais estudos surgiram 
como consequência à profissionalização do ensino e dos docentes, e remetem ao fato 
destes saberes não se limitarem à transmissão de conhecimento aos alunos, mas 
sim a um conjunto de fatores que são construídos e adquiridos com a formação e a 
experiência, vivências e habilidades específicas adquiridas com o tempo (CUNHA, 
2007; TARDIF, LESSARD, LAHAYE, 1991). 

Conforme o entendimento de Tardif (2002), os saberes docentes são adquiridos e 
construídos em um processo contínuo de aprendizagem, em que o professor aprende 
de forma progressiva e, com isso, se insere e domina seu ambiente de trabalho. 
Assim, não se pode dizer que os saberes docentes são constituídos por um conjunto 
de conteúdo definidos e imutáveis.

Na concepção de Tardif (2002, p.18) o saber envolve além do conhecimento, 
“saber- fazer bastante diverso”, provenientes de diversas fontes e de naturezas 
diferentes, por esse motivo é considerado “plural, compósito, heterogêneo”. O autor 
enfatiza ainda que o “saber está a serviço do trabalho”, pois os professores utilizam 
diferentes saberes em função das condições, situações e recursos ligados a este 
trabalho, visando enfrentar e solucionar diferentes problemas ou situações em seu 
cotidiano. 

Tardif (2000), considera que os saberes profissionais dos professores são 
plurais e heterogêneos, e que isso se deve a três fatores. Primeiramente são assim 
considerados porque provêm de diversas fontes, podem ser oriundos da cultura 
pessoal do professor, história de vida e experiência escolar anterior, conhecimentos 
disciplinares adquiridos na universidade, em sua formação profissional. Podem ser 
também conhecimentos curriculares provenientes de programas, guias e manuais 
escolares, e principalmente a experiência adquirida com seu trabalho. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A formação pedagógica atual, no 
contexto do ensino superior, tem passado 
por mudanças significativas para atender às 
exigências do mercado de trabalho, que busca 
por profissionais capazes de tomar decisões, 
comunicar-se adequadamente, trabalhar em 
equipe, serem proativos, dotados de autoestima 
e, principalmente, preparados para enfrentar os 
desafios da construção de um mundo melhor. 
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Com base nessa premissa, a metodologia ativa, considerada uma ferramenta de 
ensino-aprendizagem, conquista cada vez mais espaço dentro das faculdades onde o 
ensino tradicional, baseado na lógica mecanicista, em que o estudante não passa de 
um mero ouvinte, não consegue suprir tais demandas. Dessa forma, as metodologias 
ativas apresentam vantagens pedagógicas incomensuráveis, porque deposita no 
aluno a responsabilidade pelo seu aprendizado. Dentre as diversas maneiras de se 
usar metodologia ativa, em sala de aula, destaca-se a aprendizagem por meio de 
jogos. Assim, este artigo traz o relato do uso de um jogo de tabuleiro no ensino da 
disciplina de microbiologia.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior. Microbiologia. Jogo de tabuleiro.

GAME OVER IN LACK OF ATTENTION

ABSTRACT: The current pedagogical training in the context of higher education has 
undergone significant changes to meet the demands of the labor market that seeks 
professionals capable of making decisions, communicate properly, work in teams, 
be proactive, be gifted with self-esteem, and, especially, to be prepared to face the 
challenges of building a better world. Based on this premise, the active methodology as 
a teaching-learning tool conquers more and more space within the faculties where the 
traditional teaching based on mechanistic logic, in which the student is merely a listener, 
can’t meet these demands. In this way, the active methodologies present immeasurable 
pedagogical advantages because it places in the student the responsibility for their 
learning. Among the several ways of using active methodology in the classroom, it is 
highlighted the learning by means of games, so that, this article brings the report of the 
use of a board game in the teaching of the discipline of microbiology.
KEYWORDS: Higher Education. Microbiology. Board game.

1 |  INTRODUÇÃO

A graduação dos profissionais de saúde, historicamente, tem sido baseada no 
uso de metodologias tradicionais, sob forte influência do mecanicismo, fragmentado 
e reducionista. Separou-se o corpo da mente, a razão da emoção, a ciência da ética, 
tornando o conhecimento fragmentado em campos demasiadamente especializados, 
à procura da eficiência técnica.

Nessa vertente, o processo ensino-aprendizagem, por diversas vezes, tem 
se limitado à reprodução do conhecimento, tendo em vista que o professor adquire 
um papel de transmissor de conteúdo, ao passo que, ao aluno, cabe a retenção e 
reprodução deste, em uma atitude passiva e reprodutora. Assim, torna-se apenas 
um expectador, sem a imperiosa crítica e reflexão (BEHRENS, 2005; CAPRA, 2006; 
FREIRE, 2006). 

Nesses padrões de ensino, designada por Paulo Freire como bancária, destacam-
se a transferência de conhecimentos pelo educador ao educando, a supervalorização 
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da formação técnica e a separação entre o conteúdo teórico adquirido, passivamente, 
pelo aluno e o contexto social em que se encontra inserido (FREIRE, 2006; PEREIRA, 
2003).

Na conjuntura atual, com os meios de comunicação potencializados pelo progresso 
das inovações tecnológicas e pela percepção do mundo vivo como um circuito de 
relações dinâmicas e em constante mudança, discute-se a imprescindibilidade de 
modificações, nas instituições de Ensino Superior intentando, entre outros aspectos, à 
reconstrução de sua função social (MITRE et al., 2008).

Além disso, evidencia-se a dura realidade do cenário atual, demonstrada em 
discursos frequentemente verbalizados por docentes e discentes, em que estes 
últimos se queixam das aulas rotineiras, monótonas e pouco dinâmicas, à medida 
que os primeiros salientam a frustração pela pouca interação, falta de interesse e 
desvalorização por parte dos estudantes em relação às aulas e às táticas designadas 
para chamar atenção destes. 

Verifica-se que o emprego de modernos recursos tecnológicos, no decorrer 
das aulas, não modifica esse cenário de insatisfação coletiva, porquanto, sozinha, 
a tecnologia não garante aprendizagem nem transpõe velhos padrões (DIESEL; 
BALDEZ; MARTINS, 2017).

Nessa perspectiva, um dos desafios colocados à educação, no Ensino 
Superior,  diz respeito à procura por metodologias ativas que permitam um exercício 
pedagógico eficaz no sentido de ultrapassar os limites do treinamento exclusivamente 
técnico e tradicional para, desse modo, obter a formação de um indivíduo ativo como 
um ser ético, histórico, crítico, reflexivo, humanizado e transformador do espaço onde 
está inserido (ZALUSKI, OLIVEIRA, 2018).

As metodologias ativas apresentam estratégias pedagógicas que depositam o 
foco do processo de ensino e aprendizagem no educando, contrariando a abordagem 
pedagógica do ensino tradicional, situada no docente, que transmite informação aos 
alunos. São qualificadas como ativas, pois envolvem os alunos, oferecem atividades 
práticas, nas quais eles são protagonistas da sua própria aprendizagem. 

Dessa maneira, as metodologias ativas conduzem os alunos que “aprendam 
a aprender”, coloquem o conhecimento em ação, raciocinem e conceituem o que 
estão fazendo, sendo os próprios construtores do conhecimento. Também estimulam 
estratégias cognitivas, capacidade crítica e reflexão sobre suas práticas, propiciando 
que os aprendizes aprendam a interagir com colegas e professor e exploram atitudes 
e valores pessoais e sociais, além de ser um método que permite fornecer e receber 
feedback (BERBEL, 2011; 2015; PINTO et al., 2013).

Existem distintas estratégias de metodologias ativas. Tipicamente, tais 
metodologias são implementadas por meio de recursos como aprendizagem baseada 
em projetos ou problemas (Project/Problem Based Learning – PBL), aprendizagem 
por meio de jogos (Game Based Learning – GBL), método do caso ou discussão e 
solução de casos (teaching case) e aprendizagem em equipe (Team-Based Learning 
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– TBL) (TURRIONI; OSHIRO, 2016).
Em se tratando da aprendizagem por meio de jogos, tem-se uma metodologia 

pedagógica que se concentra na concepção, desenvolvimento, uso e aplicação de 
jogos na educação e na formação. O GBL está integrado na denominação geral de 
Jogos Sérios (Serious Games), que são jogos em que o objetivo principal não é o 
entretenimento. Esses games unem o lúdico a conteúdos específicos, sendo utilizados 
como elemento educativo e motivacional e vêm sendo empregados, com sucesso, nas 
áreas da saúde, investigação, planeamento, emergência, publicidade, entre outras 
(CARVALHO, 2015).

Os jogos propiciam um ambiente com normas bem definidas, com as quais são 
fornecidos aos jogadores os objetivos e desafios a serem superados. Além disso, 
proporcionam um ambiente motivador e atraente, onde os utilizadores “aprendem a 
jogar, jogando”, por meio de desafios ajustados de acordo com o nível de competência 
do jogador e a um feedback constante. São ambientes que aumentam a capacidade 
de tomar decisões, de trabalhar em equipe e que impulsionam competências sociais, 
de liderança e colaboração (CARVALHO, 2015).

Os jogos auxiliam o desenvolvimento da linguagem, da socialização, do pensar, 
da tomada de decisões, da proatividade e da autoestima, preparando o jogador para ser 
um cidadão capaz de enfrentar desafios e participar na construção de um mundo melhor. 
Auxiliam, ainda, no processo ensino-aprendizagem, o que inclui o desenvolvimento 
psicomotor, o desenvolvimento de habilidades do pensamento, como a imaginação, a 
interpretação, o levantamento de hipóteses, a obtenção e organização de dados e a 
aplicação dos fatos e dos princípios a novas situações enfrentadas (CAMPOS, 2012).

Dessa forma, considerando tantos benefícios desta metodologia, o objetivo deste 
trabalho é relatar a experiência de utilização de um jogo interativo na disciplina de 
microbiologia de uma instituição de ensino superior.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Game Over na Falta de Atenção

A busca por recursos didáticos inovadores, que desenvolvam competências 
profissionais e formam indivíduos críticos e autônomos suscita a necessidade de 
um espaço para a metodologia ativa (GEMIGNANI, 2012). As metodologias ativas 
se utilizam de uma problematização que objetiva engajar o estudante e despertar 
curiosidade, à medida que ele se insere no processo de ensino aprendizagem.

Nessa lógica, foi criado um jogo de tabuleiro que recebeu o nome:  “Game Over 
na Falta de Atenção” para ser trabalhado com os alunos da disciplina de microbiologia 
como uma estratégia de metodologia ativa na formação acadêmica. Primeiramente 
foram elaboradas perguntas com respostas de assuntos variados da matéria de 
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diferentes níveis de dificuldade: fácil, médio, difícil e desafio. Feito isso, foram 
confeccionadas as cartas com essas perguntas e respostas diferenciadas por cores 
(cada cor representa um nível) e o tabuleiro (Figura 1). Além das cartas e do tabuleiro, 
também fazem parte do jogo um dado e 6 peões.

Figura 1- Tabuleiro e demais peças do jogo: “Game Over na Falta de Atenção”
Fonte: Arquivo pessoal.

2.2 Regras do jogo

As cartas rosas representam perguntas fáceis, as amarelas são perguntas 
médias, verdes simboliza as difíceis e as cartas laranjas são os desafios. A seleção da 
carta que o jogador responde, depende do número tirado por ele no dado: 1 e 2 (fácil); 
3 e 4 (médio) e 5 e 6 (difícil).

O mediador do jogo lê a pergunta e verifica a resposta. Se há acerto, o jogador 
anda o número de casas do dado, caso tenha errado o jogador permanece na mesma 
casa e é a vez do próximo jogador. 

Antes do próximo participante jogar o dado, o jogador da vez tem de rodar o 
peão no tabuleiro e caso o peão pare em uma das casas do desafio (o tabuleiro possui 
quatro casas” DESAFIO”), o jogador, na rodada seguinte, deverá responder o desafio, 
se errar fica a rodada sem jogar.

2.3 Estratégias de Aplicação

Considerando a quantidade de alunos e a inviabilidade de apenas um jogo, 
levando em conta a carga horária das aulas e a própria dinâmica do processo, foram 
confeccionados cinco jogos iguais para a realização da atividade. Os alunos foram 
divididos em grupos de 6 jogadores, proporcionando melhor rotatividade entre os 
participantes. A dinâmica foi realizada em sala de metodologia ativa equipada com 
mesas redondas para 10 lugares cada (Figura 2).
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Figura 2 –Grupo de alunos participando da realização do jogo Game over na falta de atenção.
Fonte: Arquivo pessoal

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso de jogos, como técnica de ensino aprendizagem, de fato, traz significativos 
resultados na vida acadêmica do aluno. Por ser uma metodologia ativa, essa desenvolve 
uma visão empreendedora nos alunos, a proatividade e a colaboração, valorizando as 
competências cognitivas, pessoais e sociais dos discentes (MORAN, 2015). 

Diante disso, durante o desenvolvimento dessa atividade, todos esses aspectos 
foram observados. Alguns grupos, ao finalizar o jogo, dirigiram-se à docente para 
solicitar que a dinâmica continuasse acontecendo, tendo em vista que esse método 
gerou estímulo para participar e aprender mais. Já outros se sentiram frustrados por 
não avançarem na partida, tomando a consciência de que o estudo contínuo gera 
melhores resultados e que precisavam melhorar.

O emprego do jogo despertou o interesse, fez com que os estudantes tivessem 
mais vontade de aprender, além de seu uso ter permitido trabalhar aspetos sociais, 
auxiliando esses alunos a aceitar regras e a lidar melhor com as frustrações, visto que 
houve a conscientização quanto à necessidade de um estudo contínuo, que facilita o 
processo de aprendizagem.

Esse método de ensino possibilitou a resolução de problemas, tomada de 
decisão em período restrito de tempo e desenvolveu habilidades pessoais. Isso tornou 
os alunos mais autônomos quanto ao processo de ensino-aprendizagem (MOREIRA, 
2011).

Habilidades como: seguir comandos, lidar com erros, encarar desafios e resolver 
problemas foram exigidas. Além disso, a aula tornou-se prazerosa e a maioria dos 
alunos comentaram que “não viram o tempo passar”, gerando interesse e participação. 
É válido mencionar que essa atividade promoveu um certo grau de disputa entre os 
colegas, o que de certa forma, serviu para estimular e incentivar os alunos a buscarem 
mais conhecimento.

Outro ponto observado, foi a reação surpreendente dos alunos ao se depararem 
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com o peão na casa “DESAFIOS”. Em um primeiro momento eles torciam para que 
seus peões não caíssem nessa “bomba de conhecimento” (nome dado por um dos 
participantes durante a brincadeira) e depois, diante do fato de ter um questionamento 
mais difícil para solucionar, organizavam-se enquanto equipe e conseguiam avançar 
no jogo.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, pode-se observar os benefícios do uso da metodologia ativa 
no Ensino Superior, nesse caso, apresentou-se, de forma detalhada, a experiência 
do jogo de tabuleiro aplicado na sala de aula. Entre os benefícios observados, 
cita-se a preparação (estudo) dos discentes para o jogo, motivação, o cultivo das 
relações interpessoais, aumento no poder de decisão no decorrer do jogo, estímulo à 
criatividade, dentre outros.

Desse modo, verifica-se que os jogos são importantes ferramentas pedagógicas 
e demonstra-se a importância da implementação desses recursos no processo de 
ensino-aprendizagem como auxílio para rompimento de uma sequência didática 
mecanicista e, por consequência, para a obtenção de melhores resultados. 
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